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vio -:- ARENA.; Ruy Bacelar - ARENA; The6dulo Albuquerque 
- ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; 
Wilson Falclo - ARENA. 
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Alofsio Santos - MOB; ArsilanoOario - MOR; Gerlon 
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MOB; Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; Pa· 
rente Frota - ARENA. 

Rio de JlIlelro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavínas - MOB;Alcir Pimenta - MOR; Álvaro Valle - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA; Antônio Mata - MOB; Ário Theodoro 
- MOB; Brrgido Tinoco - MOB; Célio Borja - ARENA; Oaniel 
Silva - MOB; Oarcmo Ayres - ARENA; Oaso Coimbra -
ARENA; Oayl de Almeida - ARENA; Eduardo. Galil- ARENA; 
Emanoel Waisman- MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; F1exa 
Ribeiro - ARENA; Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart 
- MOB; Hélio de Almeida - MOB; Hydekel Freitas' - ARENA; 
JG de Araújo Jorge -:- MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura -
MO~;,José Bonif6cio Neto - MOB; JOK Haddad - ARENA; José 
Maurício - MOB; Léo Simões- MOB; Leônidas Sampaio -
MOB; Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos - ARENA; Mac 
Oowell Leite de_Castro - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; 
Milton Steinbruch -.MOB; Miro Teixeira - MOB; Nina Ribeiro 
- ARENA; Osmar Leitio- ARENA; Oswaldo Lima':"" MOB; Pe· 
dro Faria - MOB; Peixoto Filho - MOB; Rubem Dourado -
MOB: Rubem Medina - MOB; Walter Silva - MOB. 

MItwGerals 

Aécio Cunha - ARENA; Batista Miranda - ARENA; Bento 
Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta - MOB; Cotta Barbosa -
MOB; Fábio Fonseca - MOB; Francelino Pereira - ARENA; 
Fr~cisco BiJac Pinto - ARENA; Genival Tourinho - MOB; 
Geraldo Freire - ARENA;. Homero Santos - ARENA; Humberto 
Souto - ARENA; .Ibrahim Abi-Ackel- ARENA; Jairo Magalhles 
- ARENA; José Bonifâçio - ARENA; José Machado - ARENA; 
Juarez Batista - MOB; Luiz Couto - MOB; Luiz Fernando -
ARENA; Manoel de Almeida - ARENA; Melo Freire - ARI;NA; 
Murilo Badaró - ARENA; Navarro Vieira - ARENA; Nelson 
Thibau - MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; Padre Nobre­
MOB; Paulino Cfcero de Vasconcellos - ARENA; Raul Bernardo 
- ARENA; Snvio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura -
ARENA: Tancredo Nevel- MOB: Tarcfsio Oelllado - MOB. 

SioP.ulo 

Adalberto Camargo - MOB; A.H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB; Alcides Francis­
cato - ARENA; Ainaral Furlan -'ARENA; Antonio Morimoto­
ARE!'IA; At,hié Coury - MOB; Aurelio Campos - MOB; Blotll' 
Junior - ARENA; Cantidio Sampaio - ARENA; Cardoso de 
Almeida - ARENA; Oias Menezes - M08; Oiogo Nomura -
ARENA; Edgar Martins - MOB: Faria Lima - ARENA; Ferraz 
Esreja - ARENA; FrederIco Brandio - MOB; Freitas Nobre -
MOB: Gioia Junior - ARENA; Herbert Levy- ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA: João Arruda -
MOB; Joio Cunha - MOB; Joi.o Pedro - ARENA; Joaquim. 
Bevilacqua - MOB; Jorge Paulo - MOB: Josê Camargo - MOB: 
José Zavaglia - MOB; Octacflio Almeida - MOB; Octavio Tor· 
recilla - MOB; Odemir Furlan - MOB: Otavio Ceccato - MOB; 
Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo - ARENA; Roberto 
Carvalho - M08; Ruy Brito - MOB: Ruy Côdo - M08; 
Salvador Julianelli - ARENA; Saritilli Sobrinho - MOB; Sylvio 
Venturom- ARENA; Ulysses Guimarães - MOB: Yasunori Kuni· 
so-M08. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOB; Elcival Caiado - ARENA; Fernan­
do Cunha - MOB; Genervino Fonseca - MOD; Helio Levy -
ARENA; Hélio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - MOB; 
Jarmund Nasser - ARENA; Juarez Bernardes - MOB; Onrsio 
Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira 
Campos - ARENA; Wilmar Guimaries - ARENA. 

MatoGrouo 

Antonio Carlos de Oliveira - MOB; Benedito Canellas -
ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo Barem - ARENA; 
Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo - ARENA; 
Walter de Castro - MOB. 

P.raná 

Adriano Valente ARENA: Agostinho Rodrigues -
~ARENA; AUpio Carvalho - ARENA; Álvaro Dias - M08; Antô­
nio, Annibelli -MD8: Antônio Veno - ARENA; Ary Kffuri - . 
ARENA: Braga Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira -
ARENA; Expedito Zanotti.;.... MOB: Fernando Gama - MDB; FlA­
vio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvio - MOB; Gomes do Ama­
ral - MOB: Hermes Macédo - ARENA; Igo Losso - ARENA; 
halo Conti - ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro Miyamo· 
to - ARENA; Nelson Maculan - M08: Norton Macêdo -
ARENA;Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo Buskei - MOD' Paulo 
Marques - M08; Pedro Lauro- MOB; Samuel Rodri~ues -
MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior -
M08; Walber Guimarães - MOB . 

S.nta C.t.rln. 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA; César Nascimento 
- MOB;Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco - MOB; 
Francisco Libardoni - MOB: Henrique Córdova - ARENA; 
Jaison Barreto - MOB; João Linhares - ARENA: José Thomé -
M08; Laerte Vieira - MOB: Pedro Colín - ARENA; Walmor de 
Luca - M08;Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - M08: Antônio 8resolin - MOB; Arlindo Kunzler­
ARENA; Augusto Trcin - ARENA; Carlos Santos - MOB; Célio 
Marques Fernandes - ARENA: Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lenzi - M08: Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Dias -
M08; Harry Sauer - M08: Jairo Brum - MOB; Joio Gilberto-
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MDB; José Mandelli - MDB; Lauro Leitão - ARENA; Lauro 
Rodrigues - MDB; Lidovino Fanton - MDB; Magnus Guimarães 
- MDB; Mário Mondino - ARENA; Nelson Marchezan -
ARENA; Norberto Schmidt - ARENA; Nunes Leal - ARENA; 
Odacir Klein - MDB; Rosa Flores - MDB; Vasco Amaro -
ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB; 

RondônIa 

Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Hélio Campos- ARENA. 

Ó SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - As listas de presen­
ça acusam o comparecimento de S3 Srs. Senadores e 346 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Celso Barros. (Pausa.) 
S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Francisco Rocha. 

O SR. FRANCISCO ROCHA (MDB - RN. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Neste ano de 1977 da Era Cristã. em que os valores femininos a 
cada dia mais se destacam em nosso País, com a posse recente de 
RacheI de Qlieiróz na Academia Brasileira de Letras, quebrando, 
assim, o tabu de toda uma tradição da "Casa de Machado de Assis", 
a cidade de Mossoró, no Rio. Grande do Norte, comemorou, no últi­
mo dia II do corrente, o transcurso do cinqUentário do primeiro 
voto feminino na América do Sul. 

Foi um acontecimento memorável, Sr. Presidente, que 
permanece sempre vivo na memória do povo potiguar. 

Naquele II de novembro de 1927, em clima de expectativa e de 
júbilo, Celina Guimarães Viana, "dona Celina", como era carinhosa­
mente conhecida, comparecia às urnas para votar, em processo 
secreto, universal e direto. 

Para que ela pudesse cumprir aquele dever civico, que abriu' 
horizontes a todas as mulheres do Brasil, foi necessária a autorização 
do .então delegado de polícia da cidade, o 'Tenente Laurentino de 
Morais e do Diretor em exercício da Escola Normal de Mossoró, o 
professor Antônio Fagundes. 

A inscrição do seu título, que recebeu o n9 2124, foi firmada pelo 
bacharel Israel Ferreira Fagundes, Juiz de Direito Substituto. 

Juntamente com dona Celina. também votaram naquela mesma 
data, na 34' Zona Eleitoral, D. Eliza Rocha Gurgel e D. Batriz Leite 
de Morais. 

Naquela época, José Augusto de Medeiros, Presidente do 
Estado, o Senador Juvenal Lamartine de Freitas e o Deputado Fe· 
deral Rafael Fernandes Gurjão, eram os maiores defensores do voto 
feminino e muito lutaram para que ele fosse aceito. Destes, o maior 
interessado para que o voto feminino passasse a viger naquele ano, 
foi o Senador Juvenal Lamartine, que levou em visita ao Rio Grand.e 
do Norte a Presidente do Comitê de Propaganda do Voto Feminino, 
Sra. Berta Lutz. 

Os jornais da época deram grande divulgação ao fato, principal­
mente porque representou a quebra de uma tradição descabida· e 
desnecessária. E o Rio Grande do Norte, pioneiro nas conquistas 
sociais e humanas, com a antecipação da abolição da escravatura em 
terras de Mossoró, deu mais este passo, afirmando-se cada VIJZ mais 
no contexto nacional. 

Assim é a vida, Sr. Presidente, com os fatos fazendo história, 
também, no campo da afirmação mundial da mulher. 

Enganam-se os que insistem em que a mulher veio ao mundo 
apenas para se dedicar a afazeres de natureza eminentemente 
doméstica, porque a história está repleta de seus extraordinários 

feitos, nos mais variados campos da ciência e da tecnologia. Fôs­
semos enumerá-los e algumas sessões plenárias desta Casa não 
seriam suficientes para repassá-los. 

Nas letras, assim como nas artes, sua presença tem sido marcan­
te, através dos tempos. 

Como dizia o grande Ministro Alcides Carneiro, recentemente 
falecido, "reserva-se uma data do ano para homenagear a mulher, 
como se todos os dias da humanidade não lhe pertencessem". 

Inúmeros são os exemplos, Sr. Presidente, que nos levam a 
exaltar a figura daquela que nos deu a vida, embalou-nos quando 
criança, ajuda a criar os nossos filhos e nos devota o melhor do seu 
amor filial. 

Ao fazer este registro, Sr. Presidente, eu me congratulo com a 
mulher brasileira na pessoa e na memória de dona Celina Guimarães 
Viana, precursora do voto feminino em toda a América do Sul. 
Abençoado o País que teve este privilégio, Sr. Presidente, nivelando 
os valores e abrindo ilimitados horizontes ao seu valoroso povo, sem 
distinção de origem ou de sexo. 

O Rio Grande do Norte está de parabéns por m31S e.ste gesto de 
pioneirismo de Mossoró, cujo cinqUentenário vem de ser comemora­
do. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESlDENTE(Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

A maiorià dos parlamentares brasileiros sentiu profundamente 
o falecimento do Senador Ruy Carneiro, uma das mais expressivas fi­
guras da politica brasileira, e nas duas Casas do Congresso Nacional 
a sua memória foi reverenciada, destacadas as peregrinas virtudes de 
homem público do saudoso Senador paraibano. 

Na oportunidade invoquei até Francisco Manoel para afirmar 
que "os grandes homens são como as grandes árvores, só depois que 
tombam í: que se tem a idéia da sua grandiosidade. pelo vazio que 
deixam, pela falta que fazem". 

Este í: o meu reconhecimento ao inigualável polltico. 
Pois bem! Agora, deparo-me com um noticiário inserido em O 

Gloho. edição de 15 último, na data da Proclamação da República. 
em que um médico acusa: "Cirurgia matou Ruy Carneiro". 

Sr. Presidente, em junho último eu já apresentara um projeto no 
sentido de instituir seguro obrigatório para o exercício da medicina, 
que está em tramitação nas comissões técnicas. A justificação do 
meu projeto se ajusta aos termos da denúncia deste ilustre médico, 
da imperícia, da precipitação da operaçãoproccdida no ilustre Sena­
dor. 

Passo a ler a noticia publicada no jornal. 

"O .mí:dico Ephigênio Barbosa da Silva, catedrático da 
Universidade Federal da Paraíba, denunciou a um dos 
jornais desta capital que o Senador Ruy Carneiro, seu cunha­
do. morreu por culpa dos médicos que o operaram no 
Hospital Distrital de Brasília. Acrescentou que o cirurgião 
responsável cometeu homicídio culposo, pois houve, no caso, 
imprudência e imperícia. 

- Ruy Carneiro - declarou o seu cunhado - foi vítima 
de uma operação cirúrgica (diverticulite) com todas as contra­
indicações; desidratado, infectado e stressado. O pré-operató­
rio foi errado, como também errados foram sua cirurgia e seu 
pós-operatório. 

Para o médico Ephigênio Barbosa, além da mercantiliza­
ção do ensino e a conseqUênte queda do nível da medicina, 
"outro elemento que muito concorre para o êxito total de 
inúmeros .pacientes é o chamado médico "medalhão" _ 
aquele que se considera dono da verdade. A operação cirúrgi­
ca que matou Ruy foi indicada por um desses "medalhões" e 
um "noviço", sem nenhuma vivência cllnica" este último 
chagado de Londres, onde diz ter feito curso de cirurgia". 
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Ephigênio Barbosa não quis revelar os nomes dos 
médicos por ele acusados. alegando uma questão de ética 
profissional. mas declarou que a operação do Senador era 
absolutamente contra-indicada e devia até mesmo ser evitada. 

- Se o Senador não tivesse se submetido à cirurgia 
poderia viver mais 8 ou 10 anos. tranqUilamente· ... observou. 

Ele disse ainda que demorou a fazer essas revelações 
porque não pretendia fazer vedetismo com a morte do 
cunhado. 

- Nunca tive. como não tenho. a intenção .de explorar 
este assunto. mas jâ não suportava mais 'ficar em silêncio 
diante das indagaçõe~ de tanta gente inconformada com a 
morte do Senador. Por isso. resolvi desabafar. escrevendo 
uma carta ao jornal". comentou Ephigénio Barbosa. 

Na sua opinião o estudo da medicina. no Brasil. tem se 
deteriorado consideravelmente. em virtude da grande carga 
de alunos e das pouqulssimas condições do ensino médico. 

- Atualmente - obscrvou - não é exagero se afirmar 
que apenas 20 por cento dos diplomados. em cada ano. têm 
capacidade para o exercício da profissão. embora ainda seja 
melhor um médico sem preparo e consciente do que um 
"medalhão". 

Sr. Presidente. as razões contidas nessa entrevista se ajustam à 
justificação oferecida ao Projeto de Lei nV 3.807. que apresentei à 
Câmara dos Deputados. em junho último. "instituindo seguro 
obrigat6rio para o exercício da medicina". em tramitação nas comis­
sões permanentes. 

Sr. Presidente. o referido projeto de lei contém seis artigos: 

"Art. I~ O exercício da:Medicina,em qualquer dos seus 
rainos ou-especialidades. e o funcionamento de instituições 
assistenciais ou hospitalares. ficam condicionados a contrato 
de seguro para cobertura de indenizações a pacientes. ou suas 
famllias. por atos ou omissões que lhes sejam danosas. 

Art. 29 A inobservância ao disposto no artigo anterior 
implicarâ na suspensão do profissional na atividade ou no do 
funcionamento da entidade de assistência médico-hospitalar. 

Art. 39 Compete ao Conselho Regional de Medicina. 
com jurisdição sobre a localidade. a fiscalização do 
cumprimento no disposto nesta lei, e a imposição da sanção. 

Art. 49 Os médicos e as instituições assistenciais ou 
hospitalares responderão civil e penalmente por atos profis­
sionais danosos aos pacientes sob sua responsabilidade. a que: 
tenham dado causa por imperícia. imprudência ou negligên­
cia. 

Art. 59 Esta lei.entra em vigor na. data de sua publica­
ção. 

Art. 69 Revogam-se as disposições em contrârio;" 

Respaldei a proposição com as seguintes razões: 
Jã é comum, nos dias atuais, noticiârios que dizem respeito a 

casos de brasileiros incapacitados para a vida civil como resultante 
de negligência, imperícia ou incompetência profissional. por parte de 
médicos ou instituições de assistência médico-hospitalar. quando 
não resultam na morte do paciente. 

Quanto aos profissionais. a proliferação de escolas médicas e os 
beneficios acenados pel" exercício da profissão têm como conseqUên­
cia imediata a formação de inúmeros profissionais cujo único 
objetivo é exclusivamente o ganho rãpido. 

Por outro lado, visando apenas o lucro. prolifera em nosso País 
a "indústria" hospitalar, com todos os mak~ qt!e tal acarreta. como 
o inadequado tratamento. por si s6 jã condenável. 

De há muito tais fatos. de altamente escandalosos. 
transformaràm-se em rotinas. uma vez nossa legislação 
especificamente tal não coibir. nem dela constar. meios para uma 
perfeita e râpida repressão. 

Em palses desenvolvidos constatamos uma rigorosa . fiscalização 
por parte dos órgãos públicos, além de pesadas sanções. asseguran-

do-se ainda uma eficiente estrutura jurfdica que memor assegura a 
proteção dos que se sentem prejudicados. 

A legislação brasileira, nesse ponto. ê omissora, tanto que até 
hoje não foi aplicada qualquer. sanção legal aos maus profissionais, 
como também. para esses casos. não se socorrem, os prejudicados, 
da justiça. . 

Sr. Presidente. o modesto trabalho que ofereci à consideração 
dos meus nobres pares objetivou iniciar um debate sobre o palpitante 
tema. oferecendo um aprimoramento à lei que rege o exerclcio da 
profissão e criando um seguro obrigatório. tanto para médicos 
quanto para instituições de assistência médico-hospitalar. 

Daí. minha eSPerança de qUe o. meu Projeto de Lei: 
n9 3.807/17 seja aprovado pela Câmara dos Deputados e Sen·ado Fe­

. deral. e, afinal, transformado em Lei. E o assunto, objeto da 
denúncia do ilustre médico Ephigênio Barbosa, fica à consideração 
da egrégia Câmara Alta. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Florim Coutinho. 

O SR. FLORIM COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, 5r5. Congressistas: 

De louvar-se são as atividades agilizadas pelo Ministro Ney Bra­
ga à frente do Ministério da Educação e Cultura, onde vem registran­
do êxito sobre êxito. 

No pr6ximo exerclcio, é de esperar-se que bem mais logre reali­
zar. eis que os recursos conseguidos por S. Ex' para a Pasta 
sobreexcedeu de 40% os montantes do ano em curso. Neste exerclcio, 
foram de li bilhões e 856 milhões de cruzeiros. Em 1978, teremos 24 
bilhões e 914 milhões! 

Levantamentos oficiais recentes, Sr. Presidente, acusam que o 
percentual do Produto Interno Bruto aplicado 'à Educação passou, 
entre 1960 e 1974, de 1% para 3,9%, estimando-se, presentemente, em 
cerca de 5%. 

O total dos recursos atribuldos ao MEC no Orçamento da 
União. para 1978, configura uma participação de 8,6%_ 

Entre os feitos do Ministro Ney Braga, Srs. Congressistas, no 
corrente ano. o que mais nos sensibilizou foi o relativo ao quantum fi­
xado para bolsas-de-estudo, destinadas a alunos carentes de recursos 
das últimas quatro séries do 19 e 29 graus. 

Tais bolsas terão o valor de Cri 1.000,00, em todo o territÓrio 
nacional. 

Face às anunciadas perspectivas declinantes· do ritmo inflacioná­
rio para o ano vindouro, esse valor assUl1)e realce considerâvel. 

Releva acentuar, pelo alcance social de que se reveste,que a 
bolsa-de-cstudo concedida a filho de ex-combatente e a 6rfão menor 
carente de recursos será de Cri 1.800,OO! 

Essas bolsas. nominais e intransferlveis. poderão ser deferidas 
ou renovadas, n.essas mesmas bases. 

A Portaria n9 631, de 27 de setembro de 1977; do MEC. estabe­
lece as instruções a regularem a ·concessão de bolsas·de-estudo em 
1978. 

Além das consignações orçamentârias, a ârea educacional 
dispõe ainda de recursos provenientes do Fundo de Apoio ao Desen­
volvimento Social - F AS, sob a forma de empréstimos a longo pra­
zo. amplo período de carência e juros subsidiados para construção, 
recuperação e equipamento de estabelecimentos de ensino público e 
particular. em todos os níveis. 

Os empréstimos do F AS para Educação beneficiaram com 7 bi­
lhões e 200 milhões de cruzeiros a entidades estaduais; com 397 mi­
lhões a entidades municipais e com 3 bilhões e 675 milhões de cruzei­

. ros a entidades particulares de ensino. 
Conta ainda a área educacional, Sr. Presidente. com o Progra­

ma de Crédito Educativo, destinado a· empréstimos com juros 
subsidiados ao estudante carente. Referido Programa utiliza re­
cursos provenientes do Banco do Brasil, de bancos particulares, da 
Caixa Econômica Federal e do MEC. que atingiram 700 milhões de 
cruzeiros em 1976; 2 bilhões e 800 milhões em 1977 e prevê aplicar 3 
bilhões e 100 milhões em 1978! 
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Outras verba~ ainda, atribuídas au MEC, silo aplicadas pelo Go­
verno Federal nas funções Educação e Cultura, como, por exemplo, 
os 20% dos recursos do Fundo de Participação dos Estados e Muni­
cípios. bem como as aplicações de outros ministérios; alcançando-se, 
assim, o total global - segundo informa o MEC - de 
crS 24.129,00 110 exercício corrente, e CrS 34.497,00· no próximo. 

Essas alentadoras cifras, com Ney IIraga a manipulA-Ias no 
exclusivo proveito e expansão diâria da Educaçlo e da Cultura, 
deixam-nos sobremaneira conliantes no desenvolvimento sócio­
econômico-cultural do Pais. 

Ao ensejo que se nos apresenta, Sr. Presidente, parabenizamo. o 
Ministro Ney Braga pelo sucesso inavaliAvel de lua Administração, 
encarecendo-lhe insistir em conferir sempre mais e mais ao Brasil, em 
matéria de Educação e de Cultura. 

Pelo que jâ realizou S. Ex' até aqui, em dia nlo remoto, a 
comunidade nacional traduzirâ numa est4tua de bronze, erilida em 
praça pública, a perpetuar-lhe o reconhecimento pAtrio. 

Era, Sr. Presidente, o que trazlamos para registrar nos Anaiil do 
Congresso Nacional. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Alcides Franciscato. 

O SR. ALCIDES FRANCISCATO (ARENA - SP. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr.· Presidente, nobres Congressistas, na ci­
dade de Bauru, no Estado de São Paulo, que temos a honra de repre­
sentar nesta augusta Casa, foi inaugurada a Expo-Bauru-77, que 
corresponde à rv Exposição de Animais e Produtos Derivados que, 
sem favor, constitui o maior centro de comercialização do Braail­
Central. 

Esteve presente o digno representante do GO':ernador do 
Estado, Dr. Afrânio de Olíveira, que trouxe em sua companhia o 
nobre Senador pelo Maranhão, José Sarney, uma das maiores 
expressões culturais do. País. O Dr. José Sarney interessou-se pelu 
técnicas empregadas pelos expositores, de vez que pretende incen­
tivar a pecuâria em suas terras do Maranh'ão. 

Com a discrição que lhe é peculiar. o nobre Senador manteve-se 
à margem de qualquer manifestação polltica que envolvesse o nome 
do sucessor do Presidente Ernesto Geisel, alirmando que isso cons­
titui determinação privativa do Senhor Presidente da República, 
como assunto de sua exclusiva competência, programado para o mês 
dejaneiro vindouro. 

A exposição foi aberta pelo Sr. Prefeito Municipal, Oswaldo 
Sheghen, secundado pelo Sr. Willian Koury, eleito Presidente do 
encontro de pecuar1stas da região, com o concurso de centenu de tra­
tadores de gado. 

A Expo-Bauru-77 será encerrada no dia 2S do corrente mês, 
com a presença do Excelentlssimo Senhor General Ernesto Geisel, 
Presidente da República, que aproveitará o ensejo para inaugurar a 
reconstrução da Avenida Nações Unidas, fortemente atingida por 
acidente ocorrido no ano passado. Essa reconstrução foi possível 
graças ao apoio recebido de Sua Exceléncia e do Sr. Governador de 
São Paulo. Paulo Egydio Martins. O Senhor Presidente da Repú­
blica estará presente em Bauru, dia 25. para essa grande festividade. 

t: a segunda vez que o querido Senhor Presidente Ernesto Geisel 
se desloca para Bauru, honrando a cidade e sua gente com a sua pre. 
sença. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado César Nascimento. 

O SR. CtSAR NASCIMENTO (MDB - SC. Pronuncia' o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs ... 
Congressistas: 

Compareço à tribuna. nesta noite, para dirigir dois apelos ao Sr. 
Governador do Distrito Federal. O primeiro, no sentido de· que 
S. Ex' interceda junto ao DETRAN, a Iim de se iniciar uma cam­
panha no Distrito Federal para que os motoristas - todos sem 
distinção - passem a usar, durante a noite, apenas o farolete ou a 
chamada luz da cidade. Essa medida virá, tenho certeza, diminuir o 

n6mero de ltcid~lttes '(athia que tem oéorrido na C.pitat da Rep'bll­
ca. Esse apelo me foi formulado por vArios motoristas de tbi, que 
disseram do abuso do emprego da luz alta, nOI automóveis que trafe- • 
gam em Bra5ma, o que tem ocasionado acidentes roubando vidas 
preciosas, na Capital da República. 

Outro apelo, Sr. Presidente, que desejo formular a S. Ex' o Sr. 
Governador, é no sentido de que permita aos motoristas prolis­
sionais, aos motoristas de praça, desembarcar 05 passageiros dentro 
dos estacionamentos reservados porque, hoje, na Capital da 
República, poucas são as éreas. em que o estacionamento nlo é 
cobrado, o que é um abusO. Vem ocorrendo ~ que os motoristas 
estio sofrendo abrios problemas em virtude de terem de cobrar, do 
passageiro, numa hora de chuva, três 'cruzeiros a mais, para poder 
levar um doente ou uma pessoa idosa que precise Iicar mais perto de 
um prédio. 

Deixo, aqui, estes. dois apelos, fazendo votos para que o Sr. 
Governador do Distrito Federal.os atenda. (Muito b~m!) 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Dias Menezes. (Pausa.) 

S. Ex' não estA presente. 

Concedo a plavra ao nobre Deputado Jaison Barreto. 

O SR. JAISON BARRETO (MDB - SC. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Dentro do temArio geral "Expansão da Fronteira Agrrcola: 
Colonizaç~o e Produtividade", a Federação da Agricultura do 
Estado de Santa Catarina - F AESC, apresentou, durante o IV 
CONCLAP - Congresso das Classes Produtoras, um trabalho de 
real importância, ao Iinal do qual houve uma propósta, que se 
compôs de S itens: 

I. Acelerar ao mbimo os trabalhos de pesquisa em 
todo o território nacional. para a descoberta de novas jazidas 
de matéria-prima: 

2. Apressar os estudos do dimensionamento e da 
viabilidade econômica dos depósitos jA conhecidos para 
imediata utilização da matéria-prima; 

3. Completar, com a urgência possrvel, a implantação 
de um parque industrial dest,inado à produção de adubos; 

4. Ativar a exploração e o aproveitamento das jazidas 
de rocha fosfática existentes nos Estados de Minas Gerais e 
de Santa Catarina, dos resrduos piritosos do carvão do Sul do 
Pars, das reser:vas de sal-gema no N,ordeste, assim como de 
outras fontes de matéria-prima: e 

S. Utilizar os incentivos e' subsídios oliciais exclusiva~ 
mente para os adubos produzidos ou elaborados com maté­
ria-prima nacional, com o Iim de estimular a produção inter­
na. reduzir o preço para o produtor e dar condições competi­
tivas ao produto nacional, frente ao similar importado. 

Essas providências para acelerar a produção de adubos com 
matéria-prima nacional, Srs. Congrcssistas, foram propostas com a 
colaboração de uma. equipe do mais alto gabarito, coordenada pelo 
Diretor-Presidente e· pelo Diretor-Tesoureiro da Federação, da 
Agricultura de Santa Catarina-FAESC, respectivamente, os Srs. 
Marcos Wandrcsen e Vicente Bauer, os quais contaram com o apoio 
decisivo dos seguintes técnicos, que foram os autores do trabalho: 
Ronilda Maria Vieira, Administradora de Empresas da FAESC; 
Hamilton Ricardo Farias, Médico-Veterinário da FAESC; Sebastião 
C. K. Niederauer, Engl' Agrônomo da FAESC e o próprio Diretor­
Tesoureiro da entidade. 

O respaldo justilicador dessa proposta de cinco' itens, aUb 
aprovada pelo IV CONCLAP, foi vazado em termos os mais 
persuasivos, demonstrando claramente que a agricultura brasileira, a 
cada ano que passa, vai consumindo maior quantidade de adubos, 
em conseqUência da adoçlo de melhor tecnologia e em conseqUência 
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da expansão da fronteira agrfcola. Entretanto, a produção nacional 
desse insumo é ainda insuficiente para atender à demanda do merca­
do. A importação de adubos já elaborados e de matéria-prima para a 
sua ,fabricação acarretam enormes sangria nas disponibilidades cam­
biais. 

Foram além os técnicos que elaboraram esse trabalho, Sr. 
Presidente, 'mostrando que em alguns Estados da Federação são já 
conhecidas diversas jazidas de matérias-primas, algumas das quais se 
encontram em fase de exploração. Para se atingir, entretanto, a tão 
sonhada auto-suficiência desse insumo básico, torna-se necessário (e 
com a maior urgência) mobilizar todos os recursos técnicos e finan­
ceiros disponíveis, com o objetivo de liberar valiosas divisas para 
outros investimentos, como também desligar a agricultura brasileira 
de condicionamentos e manobras de preços dos cartéis internacio­
nais, de crises pOlltica,s e de outros fatores externos. 

A proposta feita é, pois, com o objetivo de se dotar o País de um 
parque industrial capaz de produzir adubos em qualidade e quantida­
de necessárias à demanda interna e de se suprir essa indústria com 
matéria-prima nacional. 

Este registro é uma homenagem ao magnitico trabalho apresen­
tado pela FAESC e pela equipe técnica já nomeada. Ele demonstra, 
com sobejo, que a agricultura catarinense esteve superiormente 
representada no IV CONCLAP. 

Era o que tinha para dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao Sr. Deputado Walter Silva. 

O SR, WALTER SILVA (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisàodo orador.) - Sr. Presidente, Srs., Con­
gressistas, quero registrar a instalação, ontem, em Brasilia, auspiCio­
samente para todos nós, da Conferéncia Nacional dos Bispos ,do 
Brasil, numa solenidade tocante, ante a presença de 60 Bispos, dos 
310 que existem no Brasil, e a presença dos Cardeais Dom Eugênio 
SalleS', do Rio de Janeiro e Dom Vicente Scherer, do Rio Grande do 
Sul, além da presença do Núncio Apostólico Dom Carmine Rocco, 
representante de Sua Santidade o Papa Paulo VI que, por sua vez, 
enviou Mensagem a todo o Clero brasileiro, instando os bispos do 
Brasil a permanecerem "na caridade fraterna da Igreja una e única", 

Dom Aloisio Lorscheider, Presidente da CNBB, destacou no 
seu discurso que "em um dia de festa para toda a Nação brasileira 
aquela Casa, que se inaugurava, desejava apenas apresentar-se como 
uma oficina sagrada em que o material informe - trabalhos e pro­
blemas nacionais comuns, idéias e pontos de vista divergentes e ativi­
dades isoladas, nem sempre harmoniosas - receba em Cristo, na luz 
do seu Esplrito, a unidade de orientação, a força irresistivel de evan­
gelização, o dinamismo espiritual animador de todas as nossas 
Igrejas espalhadas pelo Brasil". 

O Jubileu de Prata da CNBB, contou com a significativa pre­
sença de Dom Helder Câmara. seu idealizador e co-fundador. a 
mostrar a luta da Igreja na defesa dos Direitos Humanos, bem como 
de Dom Pedro Casaldáliga. que está sendo objeto, infelizmente, no 
Brasii, de uma atroz perseguição. tal como se fazia no inicio da evan­
J!elização no mundo. 

Sr. Presidente, quero destacar, ainda. o lançamento do livro do 
Padre Gervásio Fernandes de Queiroga. de Cajazeiras, na Paralba. 
que fez o lançamento do seu ,Hvro "CNBB, Co~unhão e Co-respon­
sabilidade" a mostrar a históna. a existência e a teologia da Igreja no 
Brasil, sintonizada com a Igreja Universal. 

Era o registro que queria fazer, deixando. aqui. os parabéns à 
Igreja do Brasil por mais este passo agigantado. estabelecendo-se na 
Capital e no coração do País. para melhormente exercer o seu múnus 
espiritual em defesa da Igreja e dos postulados da dignidade hu­
mana. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Nelson Thibau. 

o SR, NELSON THIBAU (MDB -MG. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador.)":'" Sr. Presidente, Sra. Congres­
sistas: 

A minha preocupação. no momento. é trazer uma forma nova 
porque acreditamos que o Brasil tem de encontrar seu caminho com 
a verdadeira democracia plena. 

Há dias. fizemos pronunciamento na sessão conjunta do Con­
gresso Nacional. afirmando que o Brasil tinha uma democracia re­
lativa e dias após. Sua Excelência o Presidente Ernesto Geisel fez um 
pronunciamento declarando que a democracia brasileira é relativa. 

Agora, perguntamos nós: por que .ela é relativa? Porque ela nio 
é completa. falta·lhesubstáncia. 

Por isso estamos propondo, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, 
uma democracia eclética à moda brasileira, na qual vamos igualar o 
Poder Legislativo com o Poder Executivo, na sua sistemática, na sua 
forma e na sua representação. 

Este meu pronunciamento. Sr. Presidente e Srs. Congressistas, 
iraz a maior seriedade para darmos o primeiro passo para a verdadei­
ra distensão. Porque acredito que o diálogo que está existindo no 
momento é abstrato e, infelizrnente, a Constituinte, para nós do 
MPB, é inóqua porque não temos maioria simples. Se nas próximas 
eleições. tivermos a maioria simples, poderemos então propor a 
Constituinte, para que ela venha trazer a democracia plena. 

Por isso a minha proposta. projeto de lei, já elaborado com. a 
Assessoria Técnica desta Casa do Congresso Nacional, que altera o § 
19 do art. 77 da atual Constituição Brasileira, que prevê o Vice­
Presidente da República eleito pelo voto direto. porque a democracia 
eclética tem sua representação proporciona\. A Mesa do Senado é 
eclética. de acordo com os seus representantes. A Mesa da Câmara, a 
Mesa das Assembltias Legislativas e as Mesas das Câmaras Muni­
cipais têm a representação eclética proporcional e isto não traz 
nenhuma contestação. não há atrito algum. Esta é, realmente, a com-

, posição certa, porque traz o número proporcional de representantes. 
, Em Belo Horizonte. temos a maioria na Câmara Municipal, 

onde o Presidente é nosso, do MDB. 
Por isso. Sr. Presidente, Srs. Congressistas, minha grande preo­

cupação com o projeto de lei já pronto, e deverá entrar no ano que 
vem. porque sabemos que a S de dezembro finda o ano legislativo e 
não há tempo suficiente para que possamos apresentar um projeto de 
lei. da mais alta seriedade. procurando um caminho, à moda brasi­
leira. para que tenhamos paz e tranqüilidade para poder trabalhar 
neste País. 

Porque Sr. Presidente. Srs. Congressistas, levantamos de 
manhã. já escutando no rádio, na televisão e lendo nos jornais, ai 
~m reformas. ai vêm diálogos, ai vem uma série de coisas que e,stão 
complicando a vida do País. O povo brasileiro não tem tranqüilidade 
para trabalhar. não tem tranqüilidade absoluta nos demais setores 
da sociedade, 

Por isso. Sr. Presidente. não podemos continuar nesta intam­
qüilidade. vamos apresentar uma fórmula de governo objetiva, para 
perdurar. Porque enquanto a Constituição americana só pode ser 
alterada pela unanimidade. se houver um Senador.ou um Deputado 
contra. ela não poderá ser alterada. No entanto, no Bra«il, basta ape­
nas a maioria simples para modificar a ConstituiçiID a todo dia, a 
toda hora. 

Do que o Brasil precisa é de uma fixação de pensamento, para 
que o povo brasileiro possa trabalhar em tranqüilidade e para que, 
Sr. Presidente e Srs. Congressistas, possamos dar um futuro a essa 
juventude de hoje. que espera no amanhã. Temos qUe dar estabilida­
de a este País. 

Portanto. com a maior seriedade, apresento ao Brasil esse 
projeto de lei. e não vou arredar pé. ~ou fazer minha campanha 
através do rádio. da televisão, da sessão conjunta do Congresso, em 
todas as oportunidades que tiver, como Parlamentar que fui eleito 
pelo povo livre de Minas Gerais. para trazer sugestões para 
tranqüilizar este País. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas. não aceito mais a sistemática 
constante de reformas, de improvisações, de suspense, intranqüilizan-
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do o.grande Brasil. Este grande Brasil que, como diz no seu Hino 
Nllcional, está deitado, tranqüilo em berço esplêndido, mas, no 
entanto, não está, está agitado, em suspense, aguardando reformas. 

. Há dias, oLlder do Governo, Deputado José Bonifácio, as­
segurou que, no próximo dia primeiro, o Presidente Ernesto Geisel 
vem ai com o novo pacote de reformas pollticas. 

Por isso, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, faço um apelo a 
todos Srs. Senadores e Deputados, aos senhores de bem que querem 
a tranqüilidade do Brasil, que estudem com seriedade a minha 
proposta. Pois ela não é diálogo, não é contestação, é proposta 
objetiva. Vamos igualar a sistemática polltica do Legisiativo. vamos 
identificá-Ia ao Executivo, porque só assim o Brasil terá uma 
igualdade 1)0 sistema de Governo, o Brasil terá, realmente, não uma 
democracia relativa, mas uma democracia eclética à moda brasileira, 
na qual o Poder Legislativo identificar-se-' em grau e em número ao 
Poder Executivo. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR, PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - A Presidência 
comunica aos Senhores Parlamentares que a sessão solene do 
Congresso Nacional destinada a recepcionar Sua Excelência o 
Senhor Presidente da República da Venezuela, convocada 

. anteriormente para hoje. às dezesseis horas .e cancelada por motivo 
de força maior, será realizada amanhã, às onze horas, neste plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A . presente sessão foi convocada para discussão. em turno 
único. de partes do Projeto de Lei n9 17. de 1977-CN, que Estima a 
Receita e Fixa a Despesa da União para o Exercício Financeiro de 
1978. . 

Não foram apresentadas emendas ao Subanexo Poder 
Executivo, constante da pauta da Ordem do Dia de hoje. 

Passemos, portanto, ao item 1: 

Discussão, em turno único, do Subanexo Poder Executi­
vo - Ministério da Fazenda, tendo Parecer. sob n9 156. de 
I 977-CN. da Comissão Mista. favorável. 

Em discussão o Subanexo Poder Executivo. - Ministcrio da 
Fazenda. (Pausa.) 

Nã~' havendo quem queira discuti-lo. dec\aro-a encerrada. 
Em votação. 
05 Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 

05 Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados: 
(Pausa.) 

Aprovado. 
A matéria volta à Comissão Mista para a .edação final. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) -Item 2: 

Discussão, em turno único. do Subanexo Poder Executi. 
vo - Ministério do Interior - Parte Geral e Fundação 
Projeto Rondon, tendo Parecer. sob n9 158, de 1977-CN, da 
Comissão Mista. favorável. 

Em discussão o Subanexo Poder Executivo - Ministério do 
Interior -Parte.Geral e Fundação Projeto Rondon. (Pausa.). 

Não havendo quem queira discuti-lo, declaro-n encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.). 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentadps. 

(Pausa.). 
Aprovado. 
A matéria volta à Comissão Mista para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) -Item 3: 

Discussão, em turno único. do Subanexo Poder Executi­
vo - Ministério do Interior - SUDENE. tendo Parecer, sob 
n9 161, de I 977·CN, da Comissão Mista, favorável. 

Em discussão o Subanexo Poder Executivo - Ministério do 
Interior - SUDENE. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria volta à Comissão Mista para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Esgotada a matéria 
da Ordem do Dia. 

A Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 
horas e 15 minutos, neste plenário, destinada à apreciação do Projeto 
de Lei n9 17, de 1977-CN, Que estima a Receita e fixa a Despesa da 
União para o Exercicio Financeiro de 1978, Subanexo Poder Executi­
vo - Ministério do Interior - nas partes referentes à SUDAM, aos 
Territórios. e à FUNAI e SUFRAMA. 

Está encerrada a sessão. 
(/..evanta-sea.sessão às /9 horas e 10 minutos.) 
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Ad;lihcrto Se:lla - José: Guiomard - Braga Junior - José Lin­
doso- Caltele:Pinheiro - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa­
Henrique de La Rocque: - José Sarney - Pelrônio Portella - Vir­

gílio Távora - Wilson Gonçalves - Agenor Maria - Dinarle 
Mari,. - Jessi: Freire: - Domicio Gondim - Milton Cabral -
Cunh:t Lima - Marcos Freire: - Murilo Paraiso - Arnon de Mello 
- Luil Cavalcante: - Augusto Franco - Gilvan Rocha - Lourival 
Bartist:t- Heilor Dias - Luiz Viana - Ruy Sanlos - Dirceu Car­
doso - Eurico Re:l.ende - João Calmon - Amaral Peixoto - Ro-

he:rto S:tlurnino - Vasconcelos Torres - Benjamim Farah -
Danlon Jobim - Nclson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar 
franco - Magalhães Pinto - Franco MontoTO - Orestes Quércia 
- Olto Lehmann - Benedito Ferreira - Lázaro Barboza - Osires 
Teixl!ira - Itlllivio. Coelho - Mendes Canale - Accioly Filho -
Fvclúsin Vieira - Lenoir Vargas - Olair Becker - Daniel Krieger. 

EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB; Nosser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MOD. 
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Amuonu 

Antunes de Oliveira - MOB; Joel Ferreira - MOB; Mirio 
Frota - MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

Par' 

Alacid Nunes - ARENA: Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jider Barbalho - MOB; Joio Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; J(alio Viveiros - MOB; Juvêncio 
Oias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhio 

Epitácio Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro - ARENA; Joio 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro­
cha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Mario Filho -
ARENA; Temlstocles Teixeira -- ARENA; Vieira da Silva -
ARENA. 

Plaal 

Celso Barros - MOB; Correia Lima - ARENA; O)'rno Pires 
ARENA; Hugo Napolcilo - ARENA; João CUmaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Cear, 
Antonio Morais - MOB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 

Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flivio MarcRio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Josias Gomes - ARENA; Marcelo Linhares - ARENA; Mauro 
Sampaio - ARENA; Ossian Araripc - ARENA; Paes de Andrade 
- MOB; Paulo Studart - ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Gnnde do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Pedro Lucena - MOB; Ulisses. 
Potiguar - ARENA; Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paraiba 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Humber­
to Lucena - MOB; Marcondes Gadelha - MOB; Maurfcio Leite­
ARENA; Octacílio Queiroz - MOB;Teotônio Neto - ARENA; 
Wilson Braga - ARENA. . 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando' 
Coelho - MOB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocancio Oliveira­
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho -
ARENA; Joaquim Guerra .- ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel- ARENA; Ricardo Fiuza 
- ARENA; Sérgio Murilo - MOB; Thales Ramalho - MOB. 

AllloU 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; Jo­
si: Alves - ARENA; José Costa - MOB; Theobaldo Barbosa -
AREN,~; Vinicius Cansanção - MOB. 

Seralpe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raymundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José - MOB; 
Ojalma Bessa - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique 
Cardoso - MOB; Hildérico Oliveira - MOB; Horicio Matos -
ARENA; João Alves - ARENA; João Ourval - ARENA; Joir 
Brasileiro - ARENA; Leur Lomanto - ARENA; Manoel Novaes 
- ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira -
MOB; Noide Cerqueira - MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; 
Prisco Viana - ARENA; Rogério Rêgo - ARENA; Rômulo Gal­
vão - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; Theódulo Albuquerque 
- ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; 
Wilson Falcão - ARENA. 

Elplrlto Salllo 

Aloisio Santos -'" MOB; Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretti - ARENA; Mário Moreira­
MOB; Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; Pa­
rente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas ~ MOR; Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA; Antônio Mota - MOB; Ário Theodoro 
- MOB; Brlgido Tinoco - MOB; Célio Borja - ARENA; Oaniel 
Silva- MOB; Oarcllio Ayres - ARENA; Oaso Coimbra -
ARENA; Oayl de Almeida - ARENA; Eduardo Galil- ARENA; 
Emanocl Waisman - MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flexa 
Ribeiro ...-: ARENA; Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart 
- MOB; Hélio de Almeida - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; 
JG de Ara(ajo Jorge - MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura -
MOB; José Bonirâcio Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José 
Mauricio - MOB; Léo Simões - MOB; Leônidas Sampaio -
MOB; Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa Bastos - ARENA; Mac 
Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; 
Milton Steinbruch - MOB; Miro Teixeira - MOB; Nina Ribeiro 
- ARENA; Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Pe­
dro Faria - MOB; Peixoto Filho - MOB; Rubem Oourado­
MOB; Rubem Medina - MOB: Walter Silva - MOB. 

MlnuGerals 

Aécio Cunha - ARENA; Batista Miranda - ARENA; Bento 
Gonçalves'- ARENA; Carlos Cotta - MOB; Cotta Barbosa -
MOB; Fábio Fonseca - MOB; Francelino Pereira - ARENA; 
Francisco Bilac Pinto ~ ARENA; Genivai Tourinho - MOB; 
Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos - ARENA; Humberto 
Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel - ARENA; Jairo Magalhães 
- ARENA; José Bonifâcio - ARENA; José Machado - ARENA; 
Juarez Batista - MOB; Luiz Couto - MOB; Luiz. Fernando -
ARENA; Manoel de Almeida - ARENA; Melo Freire - ARENA; 
Murilo Badaró - ARENA; Navarro Vieira - ARENA; Nelson 
Thibau - MOB; Nogueira de Rezende - ARENA; Padre Nobre­
MOB: PaulinoCícero de Vasconcellos - ARENA: Raul Bernardo 
- ARENA: Sílvio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura -
ARENA: Tancredo Neves - MOB; Tarcísio Delgado - MOB. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB: A.H. Cun,ha Bueno - ARENA: 
Airton Sandoval- MOB; Airton Soares - MOB: Alcides Francis­
cato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Antonio Morimoto­
ARENA: Athiê Coury - MOB:.Aurelio Campos - MOB: Blota 
Junior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso de 
Almeida - ARENA; Dias Menezes - MOB; Oiogo Nomura -
ARENA: Edgar Martins - MOB; Faria Lima - ARENA; Ferraz 
Egreja - ARENA; Frederico Brandão - MOB; Freitas Nobre -
MOB; Gioia Junior ~ ARENA; Herbert Levy - ARENA; Israel 
Oias-Novaes - MOB; Ivahir Garcia - ARENA: João Arruda -
MOB; Joio Cunha.,... MOB; João Pedro - ARENA; Joaquim 
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Bevilacqua - MOB; Jorge Paulo -"' MOB; Jost Camargo - MOB: 
Jost Zavaglia - MOB; Octacllio Almeida - MOB; Octavio Tor­
recilla - MOB; Odemir Furlan - MOB: Otavio Ccccato - MOB; 
Pacheco Chaves - M08; Pedro Carolo - ARENA; Robeno 
Carvalho - MOB; Ruy Brito - MOB; RuyCôdo - MOB; 
Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho - MOB; Sylvio 
Venturolli - ÀRENA; Ulysses Guimarães - MOB; Yasunori Kuni­
g07"" MOB. 

.... Golú 

Adhemar Santillo -MOB; Elcival Caiado - ARENA; Fernan­
do Cunha - MOB; Genervino Fonseca - MOB; Helio Levy -
ARENA; Htlio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - MOB; 
Jarmund Nasser - ARENA; Juarez Bernardes - MOB; Onlsio 
Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira 
Campos - ARENA; Wilmar Guimarães - ARENA. 

Maro GI'OIIO 

Antonio Carlos de Oliveira - MOB; Benedito CaneUas -
ARENA; Nunes Rocha '- ARENA; Ubaldo Barem - ARENA; 
Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo - ARENA; 
Walter de Castro - MOB. 

Paran' 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA; Alfpio Carvalho - ARENA; Álvaro Dias - MOB; Antô­
nio Annibelli - MOB; Antônio Ueno - ARENA; Ary Kffuri -
ARENA; Braga Ramos - ARENA;Cleverson Teixeira -
ARENA; Expedito Zanotti - MOB: Fernando Gama - MOB: Flâ­
vio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvão - MOB: Gomes do Ama­
ral - MOB; Hermes Mácêdo - ARENA: Igo Losso - ARENA; 
halo Conti - ARENA; João Vargas -ARENA: Minoro Miyamo­
to - ARENA; Nelson. Maculan - MOB; Norton Macêdo -
ARENA; Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo Buskei - MOB: Paulo 
Marques - MOB; Pedro Lauro - MOB: Samuel Rodrigues -
MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião Rodrigues Júnior -
MOB; Walber Guimarães - MOB. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA; Ctsar Nascimento 
- MOB; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco - MOB; 
Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova - ARENA: 
Jaison Barreto - MOB; João Linhares - ARENA: Jost Thomé: -
MOB; Laerte Vieira - MOB; Pedro Colin - ARENA: Walmor de 
Luca - MOB; Wilmar OaUanhol- ARENA .. 

Rio Grande do Sul 

Albeno Hoffmann - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - MOB; Antônio Bresolin - MOB; Arlindo Kunzler­
ARENA; Augusto Trein - ARENA; Carlos Santos - M08; Ctlio 
Marques Fernandes - A'RENA; Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lenzi - MOB; Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Oias­
MOB; Harry Sauer - MOB; Jairo Brum - MOB; João Gilberto­
MOB; José Mandelli - M08; Lauro Leitão - ARENA; Lauro 
Rodrigues - MOB; Lidovino Fanton - MOB; Magnus Guimarães 
- MOB; Mário .Mondino - ARENA; Nelson Marchezan -
ARENA; Norberto Schmidt - ARENA; Nunes Leal - ARENA; 
Odacir Klein - MOB; Rosa Flores - MOB; Vasco Amaro -
ARENA. 

Amap' 

Antônio Pontes- MOB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 53 Srs. Senadores e 346 Srs. Depu­
tados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Não há oradores inscritos para o perlodo de breves 
comunicações. 

o SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - A' Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã. às dezenove horas. 
neste plenário. destinada à apreciação. em primeiro turno.· da ?ro­
posta de Emenda à Constituição n9 15. de 1977. que altera a redaçio 
dos arts. 39.41.74 c 147 da Constituição Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A presente sessão foi convocada para discussão. em turno 
único. de partes do Projeto de Lei n9 17. de 1977-CN. que estima a 
Receita e Fixa a Despesa da União para o Exerclcio Financeiro de 
1978. 

Não foram apresentadas emendas ao Subanexo Poder Exe­
cutivo. constante da pauta da Ordem do Dia de hoje . 

. Passemos. portanto. ao ,Item 1: 

Discussão. em turno único. do Subanexo Poder 
Executivo - Ministério do Interior - SUOAM. tendo Pare­
cer. sob n9 162. de 1977-CN,da Comissão Mista, favorável. 

Em discussão o Subanexo Poder Executivo - Ministtrio do In-
. teria r - SUOAM. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria volta à Comissão Mista para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) -Item 1: 

Discussão, em turno único, do Subanexo Poder 
Executivo - Ministério do Interior - Territórios Federais. 
tendo Parecer,sob n9 163. de 1977-CN. da Comissão Mista, 
favorável 

Em discussão o Subanexo Poder Executivo - Ministério do In. 
terior - Territórios Federais. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti·lo. declaro-a encerrada. 
Em votação. , 
Os Srs, Deputados CJue o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria volta à Comissão Mista para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) -ltem3: 

Oiscussão. em turno único. do Suba nexo Poder 
Executivo - Ministério do Interior - FUNAI e 
SUFRAMA, tendo Parccer. sob n9 165, de I 977-CN. da 
Comissão Mista. favorávcl 

Em discussão o Subanexo Poder Executivo - Ministério do In· 
terior - FUNAI e SUFRAMA. (Pausa.) 
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Não havendo quem queira dIscuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o .aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs .. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 

Aprovado. 

A matéria volta à Comissão Mista para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Amaral Peixoto) - Nada maIs havendo 
que tratar, declaro encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 25 minutos.) 
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- Lei do transporte gratuito em dias de eleiçAo 
(Lei n' 8.011. de 15-8-1174i; 

- As 6'tima. Instruç6es do TSE 
(voto no Distrito Federill;justificaçAo dos eleitores que nio votarem). 
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REGISTROS POBLICOS 
nova lei anotada 

Redaçlo atualizada da Lei n' 8.011/73. com a. alterac;6e. da. Lei. 
n'8 6.140/74 e 8.218/76, contendo nota. explicativa. e remi •• iva.; 

Redac;Ao vigente do Decreto n' 4.8&7, de 8-11-1838 ..... uida de nota. 
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o PODER LECISLATIVO 
E A CRIAÇÃO DOS 

CURSOSIUR/DICOS 

Obra comemorativa do Sesquicentenário 
da lei de 11 de agosto de 1827, que criou os Cur­
sos Jurídicos de São Paulo e Olinda. 

Precedentes h ist6ricos, debates da Assem­
bléia Constituinte, de 1823, Decreto de 1825 com 

I 

os Estatutos do Visconde da Cachoeira, completa 
tramitação legislativa da lei de 11-8-1827, com a 
íntegra dos debates da Assembléia Geral Legislati­
va (1826-1827), sanção imperial e inauguração dos 
Cursos dé São Paulo e Olinda. 
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